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mantém certa tradição no  

concelho de Vila Nova de Cerveira 
(Página 3) 
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FIM DE SEMANA 
GASTRONÓMICO, EM 
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30 ANOS DO 25 DE ABRIL, 
COMEMORADOS, EM 

VILA NOVA DE CERVEIRA, 
COM MÚSICA “FOLK” 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

********** 
 

CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t. t o d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , Bl o co  2 – L o j a E – Te l . 2 5 8  9 3 1  2 0 0 /  2 0 1 / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N TE  D E  L I M A  –  Loja  1 
* C .  C o m e r ci al  I l h a  d o s A m o r e s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N OV A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, 
casa de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º 
andar. No 1.º andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/
varanda, cozinha, escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 
quartos de banho, 1 suite completa c/varanda e terreno com a 
área de 952 m2. 
 

 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos 
c/casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, 
cozinha, 2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o 
rio Minho, no lugar de Cancelo. 
 

Contactar pelo telemóvel 969 642 155 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-000 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

ESTAMOS NA 
INTERNET EM 

 
http://www.cerveiranova.pt 

ASSINE, LEIA E DIVULGUE O 
JORNAL DO SEU CONCELHO 

 

CUSTO DA ASSINATURA ANUAL: € 12,50 
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Crónica da quinzena 
 

Aos 88 anos faleceu, em Tui, o 
Padre José Maria Perez Alonso, 

um grande amigo do Jornal 
“Cerveira Nova” e de 
Vila Nova de Cerveira 

Numa residência para pessoas idosas, locali-
zada em Tui, faleceu, recentemente, o padre José 
Maria Perez Alonso, de 88 anos de idade. Foi a 
sepultar para o cemitério da paróquia da sua natura-
lidade que era San Juan de Tabagon - O Rosal - 
Espanha. 

Sacerdote de grande simpatia na Galiza, 
onde exerceu actividade, durante meio século, em 
diversas paróquias, passou à jubilação em 1991. 

Escritor e jornalista, com vários prémios e 
condecorações, o padre José Maria Perez Alonso 
foi durante vários anos, e enquanto a saúde lhe per-
mitiu, um excelente colaborador do Jornal “Cerveira 
Nova”, onde manteve a apreciada rubrica “Vivências 
com Amor”. Igualmente foi um grande amigo de Vila 
Nova de Cerveira, sendo um grande divulgador, 
através da comunicação social espanhola, das bele-
zas do nosso concelho. 

Como MEMÓRIA deste saudoso amigo 
vamos recordar uma quadra que lhe dedicamos 
quando completou, em 1996, com plena pujança 
intelectual, 82 anos de idade. 

 
SACERDOTE E ESCRITOR 

AOS OITENTA MARCA E PROVA 
FAZ “VIVÊNCIAS COM AMOR” 

NO JORNAL “CERVEIRA NOVA” 
 
José Lopes Gonçalves 

Uma grande participação de 
fiéis na Procissão de Quinta-Feira 
Santa, em Cerveira 

Na noite de 8 de Abril a 
centenária Procissão de Quin-
ta-Feira Santa foi mais uma 
vez um importante aconteci-
mento para os cerveirenses e 
não só, dado o elevado núme-
ro de fiéis que participaram 
nesse acto religioso. 

Pelo que podemos veri-
ficar e também por testemu-
nhos de pessoas mais idosas, 
este ano, a nível de participa-
ção, foi realmente das maiores 
que há memória. 

A Procissão de Passos 
teve as cerimónias litúrgicas 
habituais e foi acompanhada pela Banda Musical de 
Monção. 

De realçar que nestas cerimónias da Semana 
Santa se integrou, pela primeira vez, um Cristo diferen-
te, um Cristo mais jovem, conforme se poderá analisar 
pela fotografia. 

Em 24 e 25 de Abril - 
Fim de Semana Gastronómico  
em Vila Nova de Cerveira 
 

- Sável, biscoitos de milho e animação 
 

Em 24 e 25 de Abril vai decorrer, no concelho de 
Vila Nova de Cerveira, o Fim de Semana Gastronómi-
co, em que a ementa terá como principal atractivo o 
sável, com o qual se confecciona o tão afamado “arroz 
de debulho”. Outra especialidade cerveirense, que tam-
bém entrará nesta festa de gastronomia, será os 
“biscoitos de milho”, um doce que já tem certa comer-
cialização, sendo bastante procurado por visitantes, 
quer nas pastelarias locais, quer na Feira de Artes e 
Velharias. 

Mas não só a gastronomia terá lugar no fim de 
semana de 24 e 25 de Abril, pois a animação também 
estará presente: No dia 24 haverá, no Castelinho, a 
partir das 13 horas, o Cerveira Tuning Show, com uma 
exposição de automóveis, e às 21,30, no Terreiro, o 
Festival Internacional de Tunas. Para o dia 25 de Abril 
o Grupo de Bombos de Santiago de Sopo e continua-
ção do Cerveira Tuning Show. 

Dezasseis restaurantes do concelho participarão 
no Fim de Semana Gastronómico de Vila Nova de Cer-
veira. 

Concerto de Música Folk na 
comemoração, em Cerveira, 
dos 30 anos do 25 de Abril 
 

Coincidindo com o Fim de Semana Gastronómi-
co, também em Vila Nova de Cerveira serão comemo-
rados os 30 anos do 25 de Abril. 

O ponto alto dessas comemorações será o con-
certo de música folk, com “Os Cempés”, que a partir 
das 15,30 terá encontro marcado para o “Terreiro” cer-
veirense. 

FUNERAIS 
 
EM REBOREDA 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Reboreda foi a 
sepultar Joaquim José Alves, de 82 anos de idade, 
casado, que residia no lugar de Gandarela. 
 
EM CERVEIRA 
 

 Lúcia Maria Nogueira Lopes Teixeira, que fale-
ceu, subitamente, no lugar da Mata Velha, foi sepul-
tada no Cemitério Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra e não no Cemitério Paroquial de Loivo como, por 
lapso, foi noticiado. 

“Compasso” Pascal, uma 
tradição que, no concelho, 
ainda se mantém 

Fotografia Brigadeiro 

Como é de tradição nas paróquias do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, decorreu nos dias 11 e 12 de 
Abril a visita Pascal. 

Embora sem aquela movimentação do passado, 
ainda se registou, em algumas freguesias, certa partici-
pação no acompanhamento do “Compasso”. 

Na vila de Cerveira fizemos o registo que a gra-
vura documenta quando o “Compasso” passava pela 
Boavista, uma das zonas da sede do concelho. 

Decorrem em bom ritmo as obras 
de acesso à ponte Cerveira-Goian 
 

- Trabalhos deveriam ter uma 
   sinalização mais eficaz 
 

A par dos acabamentos da ponte Cerveira-Goian 
prosseguem, em bom ritmo, as obras do acesso provi-
sório que decorrem na zona exterior do Cemitério Muni-
cipal e também da via que circunda o Forte de Lovelhe. 

No entanto, e a propósito das obras do acesso 
provisório à nova ponte, várias pessoas têm chamado a  
atenção para o facto de que a sinalização dos trabalhos 
deveria ser mais eficaz, dado que, como se encontra, 
motiva, por vezes, confusão. 

A denominada “Feira da Páscoa”, que decorreu 
no dia 10 de Abril, foi das mais concorridas deste ano, 
vendo-se um elevadíssimo número de pessoas nos 
locais de venda de artigos. 

Dessa grande participação também beneficiou, 
em parte, o comércio local, especialmente cafés, paste-
larias e restaurantes. 

Muitos veículos automóveis viam-se estaciona-
dos por toda a sede do concelho de Vila Nova de Cer-
veira, com maior destaque de matrícula espanhola. 

Edição de Abril da Feira de Artes 
e Velharias de Vila N. de Cerveira 
 

No segundo domingo de Abril (dia de Páscoa), 
que ocorreu no dia 11 do corrente, teve lugar a edição 
deste mês da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova 
de Cerveira. 

Foi mais um certame em que não faltaram os 
“biscoitos de milho”, um doce que no passado era um 
dos atractivos da quadra pascal e que hoje já se pode 
encontrar, diariamente, nas pastelarias locais. 

Outros atractivos, tais como artesanato, livros, 
filatelia, mobílias e louças, estiveram patentes na Feira 
de Artes e Velharias. 

570 Mil euros será o custo da 3.ª 
fase da requalificação do centro 
histórico de Vila N. de Cerveira 
 

Com um prazo de execução de 365 dias, a con-
tar do acto de consignação, já foi adjudicada, por 570 
mil euros, a 3.ª fase de requalificação do centro históri-
co de Vila Nova de Cerveira. 

Os arranjos, que já tiveram início, incidirão na 
Praça D. Dinis, Largo 16 de Fevereiro, Rua do Forte, 
Largo do Anjo da Guarda, Rua 25 de Abril e Praça do 
Município. 

A intervenção revela continuidade em relação às 
duas primeiras fases e irá redefinir e valorizar outros 
espaços. 

Fotografia Brigadeiro 

“Feira da Páscoa”, em Cerveira, 
das mais concorridas deste ano 

FantasPorto em Cerveira 
 

Algo inédito aconteceu, em Cerveira, no sector 
cinematográfico. Foi que entre 15 e 18 de Abril foi apre-
sentado, no Cine-Teatro dos Bombeiros Voluntários, 
cinco filmes do chamado cinema fantástico: Demónios - 
Toda a Verdade; Anjo ou Demónio; A Arte de Morrer; A 
Mulher Mais Feia do Mundo; e Entrevista com o Assas-
sino. 

Foi uma evocação do FantasPorto, que veio até 
Vila Nova de Cerveira. 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
“CERVEIRA NOVA” 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

Informação do Concelho 

Prevista e recuperação da casa da 
Guarda Florestal em Reboreda 
 

Após a requalificação do espaço envolvente aos 
“Moinhos da Gávea”, moinhos cujas obras de beneficia-
ção e recuperação já estão em movimento, está previs-
ta a recuperação da casa da Guarda Florestal. 

Voltando aos “Moinhos da Gávea” é de salientar 
que são cinco as unidades e que a recuperação obede-
cerá à traça original. 

Três estabelecimentos comerciais do concelho 
de Cerveira assaltados na mesma madrugada 

 

- Um deles nas proximidades do quartel da Guarda Nacional Republicana 
Na madrugada de 6 

de Abril houve três especta-
culares assaltos a estabele-
cimentos comerciais do 
concelho de Vila Nova de 
Cerveira. Foi a Ourivesaria 
“Rio Minho”, na Rua Quei-
rós Ribeiro e a Motocerva, 
na Rua 25 de Abril, ambos 
na sede do concelho, e uma 
loja de telemóveis situada 
no “Alto das Cerejas”, na 
freguesia de Campos. Este 
estabelecimento teria sido o 
primeiro a ser assaltado 
através do arrombamento, 
com um pé de cabra, de 
uma montra, tendo os 
ladrões levado artigos de 
elevado valor. Depois fugi-
ram num Audi A3 preto. 
Refira-se que a citada loja 
já havia sido assaltada em 
Janeiro do corrente ano, na mesma altura em que tam-
bém foi roubada a Dimacer, um estabelecimento de 
máquinas eléctricas, situado na Rua da Tomada, em 
Vila Meã, cerca de uma centena de metros mais à frente 
da loja de telemóveis. 

Mas voltando aos assaltos da madrugada de 6 de 
Abril, o registo do roubo na Motocerva, onde a montra 
foi partida com duas pedras e roubados capacetes e 
vestuário motard, como botas e blusões de couro. Sobre 
este assalto alguém teria afirmado que viu três encapu-
çados e que, pelo menos um empunhava uma arma. 
Neste estabelecimento, que se encontra nas proximida-
des do quartel da G.N.R. de Vila Nova de Cerveira, teria 
sido encontrada uma peça de ouro, o que leva a crer 

que os gatunos foram os mesmos da Ourivesaria “Rio 
Minho”, casa em que os assaltantes partiram montras 
exteriores e interiores e roubaram cordões, anéis, pul-
seiras, relógios e outros artigos de elevado valor, tudo 
avaliado em cerca de 100 mil euros (20 mil contos), e os 
grandes danos causados no estabelecimento. 

Na altura destes assaltos no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, outros ocorreram em diversas terras 
do Alto Minho, o que leva pensar que se estará na pre-
sença de um “gang” organizado. 

 
 

José Lopes Gonçalves 

Presidente da Câmara e da 
Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira nos corpos 
sociais da Comunidade 
Intermunicipal do Vale do Minho 
 

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, José Manuel Carpinteira, é um dos direc-
tores do Conselho Directivo da Comunidade Intermuni-
cipal do Vale do Minho, que tem como presidente Rui 
Solheiro, autarca de Melgaço. 

Fernando Monteiro Matias, presidente da 
Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira foi elei-
to para vice-presidente da Assembleia da Comunidade 
Intermunicipal, que terá como presidente o líder da 
Assembleia Municipal de Paredes de Coura. 

Alípio Dias, do concelho de 
Cerveira, no secretariado do 
Movimento dos Convívios 
Fraternos 
 

Na eleição do secretariado do Movimento dos 
Convívios Fraternos, que há pouco tempo se realizou, 
um dos escolhidos foi Alípio Dias, do concelho de Vila 
Nova de Cerveira. Os outros componentes são: Paula 
Pires, Ricardo Aprígio e Ricardo Malheiro, de Arcozelo, 
e Luísa Soares, de Afife. 

Grupo de Bombos de S. Tiago 
de Sopo com novo fardamento 
 

Por ocasião do Fim de Semana Gastronómico 
do concelho de Vila Nova de Cerveira que, como faze-
mos referência noutro local, decorrerá nos dias 24 e 25 
de Abril, o Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo irá 
estrear um novo fardamento. 

A propósito deste agrupamento do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, é de realçar que actuou, pelas 
festas da Páscoa, na freguesia de Nogueira, no conce-
lho de Viana do Castelo, e que para o período de verão 
já tem agendadas diversas actuações em várias terras 
do Alto Minho. 

Sarjeta por limpar e partida, na 
Rua das Cortes, em Cerveira 

Próximo da Escola Secundária de Vila Nova de 
Cerveira, junto a uns contentores de lixo, na Rua das 
Cortes, encontra-se uma sarjeta partida e por limpar 
que se torna, especialmente para as pessoas mais ido-
sas, numa autêntica ratoeira. 

Para que não se venha a lamentar algum aci-
dente, seria bom que a anomalia fosse solucionada. 

Hotel, em Vila Meã, com as 
obras em bom andamento 

Vão prosseguindo com bom andamento as obras 
de construção do hotel, na freguesia de Vila Meã, uma 
unidade integrada num interessante complexo onde se 
inclui o já conhecido Brazeirão do Minho. 

O novo hotel será mais uma unidade que poderá 
vir a valorizar a oferta turística, e não só do concelho 
de Vila Nova de Cerveira. 

Cerveira e Baiona assinaram 
protocolo de colaboração 
 

Um protocolo de colaboração entre Vila Nova de 
Cerveira e Baiona foi assinado no dia 16 de Abril, na 
Casa do Concelho daquela vila galega. O documento, 
assinado pelo alcaide de Baiona, D. Luís Carlos de La 
Peña e pelo presidente da autarquia cerveirense, José 
Carpinteira, tem por objectivo a consolidação e alarga-
mento das relações entre os dois municípios. 

A cerimónia incluiu a apresentação ao público de 
um guia turístico conjunto Baiona-Vila Nova de Cervei-
ra, que reúne informação dos dois concelhos relativa a 
oferta turística, hoteleira, comercial, etc. A edição deste 
guia, de cinco mil exemplares, terá metade dos exem-
plares em português e metade em castelhano, e deverá 
ficar à disposição dos interessados nos Postos de 
Turismo dos dois concelhos. 

Este acto contou com a presença da Directora 
de Turismo da Junta da Galiza, do cônsul de Espanha 
em Valença, do Presidente da Região de Turismo do 
Alto Minho e do cônsul de Portugal em Vigo. 

Na Casa Villa Mery, foi inaugurada a Exposição 
de Arte Baiona-Vila Nova de Cerveira, composta por 
trabalhos de pintores e escultores de prestígio em 
ambos os países, como Caino, Fino Lorenzo, Menca 
Estévez, Carlos Rodriguez, Álvaro Queirós, Margarida 
Leão, Henrique do Vale e Henrique Silva, entre outros. 
Esta mostra ficará patente em Baiona até 23 de Maio, 
passando para Cerveira a partir de 5 de Junho. 

CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL 

CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL 
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31 de Março 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do dia 
 
Órgão Executivo 
 
◊ Aprovação da acta da reunião de 10 de Março 
 
Serviços Municipais 
 
◊ Páscoa – Tolerância de ponto 
◊ Arrematação do direito de ocupação de lugares do 

terrado da feira semanal – Hasta pública – lugares 
67 e 36 

 
Regulamentos Municipais 
 
◊ Proposta de regulamento sobre o licenciamento de 

actividades diversas 
 
Juntas de Freguesia 
 
◊ Junta de freguesia de Campos – Pedido de subsí-

dio 
◊ Junta de Freguesia de Gondar – Beneficiação de 

caminhos 
◊ Junta de Freguesia de Gondarém – Subsídio para 

obras na rede viária 
◊ Junta de Freguesia de Sapardos – Construção do 

dreno do caminho do Sangarinho e limpeza de 
diversos caminhos 

 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
 
◊ Grupo Desportivo e Recreativo de Gondarém – Dis-

ponibilização de sala de convívio 
◊ Cervaria – Associação Cultural e Desportiva – 

Constituição 
 
Escolas do Concelho 
 
◊ Escola EB 2.3/Sec. Vila Nova de Cerveira – Carta 

dos alunos 12º A – Viagem de finalistas 
◊ Escola EB 2.3/Sec. Vila Nova de Cerveira – Jornal 

escolar 
 
Assuntos de Pessoal Municipal 
 
◊ Jorge Carlos Cunha Alves – Processo disciplinar – 

Relatório 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
◊ Bolsas de estudo para alunos do ensino superior 
◊ Capacidade de endividamento da autarquia em 

2004 
◊ AMVM – Administrador delegado – Cessação de 

funções 
◊ GAT do Vale do Minho – Cessação de funções de 

director 
◊ IEP – Acessos do lado de Portugal e ponte interna-

cional sobre o rio Minho entre Cerveira e Goian – 
Protocolo 

◊ GAE – Extinção de delegações distritais 
◊ João Gil Antas de Barros – Venda da Casa “Verde” 
◊ Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento 1028 – 

Acampamento Regional do CNE 
◊ Comédias do Minho – Pagamento de quota 
◊ Tiago Guerreiro competição – Pedido de apoio 
◊ Projecto – Núcleo de Desenvolvimento Cultural – 

Protocolo  
◊ Projecto – Núcleo de Desenvolvimento Cultural – 

Relatório 
◊ Associação Cultural Convento S. Paio – Protocolo 

de colaboração 
◊ Instituto Politécnico de Viana do Castelo 
◊ Piraguismo andarrios – IV Ruta Turística do Miño 
◊ Alterações ao plano plurianual de investimentos e 

ao orçamento municipal em vigor 
◊ Resumo diário de tesouraria 
◊ Aprovação da acta em minuta 
◊ Período de intervenção aberto ao público 

AUTARQUIA REFORÇA VERTENTE CULTURAL 
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 

consciente da componente cultural enquanto instrumen-
to de captação da comunidade local e visitantes, acaba 
de celebrar dois protocolos de colaboração com a Asso-
ciação “Projecto – Núcleo de Desenvolvimento Cultural” 
e Associação Cultural Convento S. Paio. O principal 
objectivo consiste em reforçar a componente cultural no 
concelho.  

Desta forma, a Associação “Projecto – Núcleo de 
Desenvolvimento Cultural”, entidade responsável pela 
realização da bienal de arte, compromete-se a promo-
ver, durante este ano, 10 exposições (individuais e 
colectivas), uma mostra do espólio da bienal no Centro 
Cultural de Ourense, o III Prémio “Artistas do Alto 
Minho”, o III Prémio de Pintura “Baviera” e um workshop 
nacional de gravura e litografia. 

No presente ano, a Associação “Projecto – 
Núcleo de Desenvolvimento Cultural”, que continua a 
realizar cursos livres de desenho e pintura na Casa do 
Artista, instalará um guia móvel para visitantes do 
museu da bienal e criará um portal na Internet referente 

aquele importante acontecimento de arte contemporâ-
nea internacional. Prevê-se ainda uma exposição de 
artistas de Ourense no Fórum Cultural. 

A Associação Cultural Convento S. Paio respon-
sabiliza-se pela abertura ao público de todo o espaço 
museológico do Convento S. Paio, a galeria de dese-
nhos portugueses e as esculturas e desenhos do escul-
tor José Rodrigues. Compromete-se ainda a realizar 
quatro espectáculos e seis conferências durante o pre-
sente ano.   

Estes protocolos de colaboração reflectem, 
segundo o autarca cerveirense, uma estratégia clara em 
reforçar a vertente cultural e artística no concelho, dis-
ponibilizando ao público residente e visitantes um con-
junto diversificado de acontecimentos em quantidade e 
qualidade. José Manuel Carpinteira lembra ainda que 
estes acordos complementam a oferta cultural inscrita 
numa candidatura conjunta com Tomiño que prevê, 
entre outras particularidades, a realização de uma feira 
medieval e uma festa da juventude. 

EXPOSIÇÃO “CAMINHOS DE PORTUGAL A SANTIAGO” 
 

(Até ao final deste mês, na biblioteca municipal)   
A Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira tem 

patente ao público, até 30 de Abril, a exposição “Caminhos de 
Portugal a Santiago”, podendo ser visitada à segunda das 09.00 
às 13.00 horas e de terça a sábado das 09.30 às 18.30 horas 
com intervalo entre as 12.30 e as 14.30 horas. 

A exposição, promovida pela Asociación Artística Cultural 
de Pontevedra com o apoio da autarquia local, possui carácter 
itinerante, percorrendo, desde Março até Dezembro, cinco locali-
dades do norte de Portugal e seis da Galiza. Depois de Vila 
Nova de Cerveira, os trabalhos poderão ser apreciados em Mel-
gaço. 

Compreende trabalhos de pintura de 36 artistas galegos 
executados com recurso a diversas técnicas e materiais. Em 

a l g u n s 
c a s o s , 
p o d e m - s e 
ver caminhei-
ros com o 
cajado e a 
concha, pai-
sagens, fon-
tes e pontes 
m e d i e v a i s 
q u e 
“aparecem” ao longo do percurso. Em outros, introspecções 
passadas para a tela que reflectem a forma individual como 
cada um vive e pensa o caminho. Misticismo, curiosidade, devo-
ção?   
 No panfleto promocional da exposição, o presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, refere que “a via de 
peregrinos a Santiago de Compostela rompe com qualquer afir-
mação nacionalista, dando lugar à comunhão entre as culturas”. 
 José Manuel Carpinteira considera ainda que a exposição 
revela uma espiritualidade única exprimida de forma artística e 
destaca a semelhança com a bienal de arte de Vila Nova de 
Cerveira enquanto instrumento de aproximação dos povos atra-
vés da vertente artística.  

“A CRIANÇA E O LIVRO – À DESCOBERTA  
DA LITERATURA INFANTIL CONTEMPORÂNEA” 
 

(Acção de formação nos dias 6 e 7 de Maio. Inscrições na Biblioteca Municipal) 
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 

através dos serviços da Biblioteca Municipal, promove, 
nos dias 6 e 7 de Maio, uma acção de formação deno-
minada “A Criança e o Livro – à Descoberta da Literatu-
ra Infantil Contemporânea”, com coordenação a cargo 
de Ana Margarida Ramos, docente na Universidade de 
Aveiro. 

Esta acção, apoiada pelo Instituto Português do 
Livro e das Bibliotecas (IPLB), destina-se a professores, 
educadores de infância, bibliotecários, técnicos de 
biblioteca e animadores sócio-culturais, compreenden-
do, nos dois dias, quatro sessões, duas de manhã e 
duas à tarde. 

O principal objectivo desta iniciativa consiste na 
divulgação das tendências actuais e dos novos autores 
da literatura infantil, fornecendo aos participantes suges-

tões de actividades para a promoção deste género lite-
rário junto da população escolar e da comunidade juve-
nil do concelho.  

Procura igualmente transmitir um conhecimento 
aprofundado dos autores, dos textos, do estilo e das 
temáticas por eles tratadas com o propósito de difundir o 
gosto pelos livros, reforçar os hábitos de leitura e condu-
zir a uma aquisição progressiva de competência ao nível 
da literacia junto dos mais pequenos. 

Ana Margarida Ramos é assistente na área da 
literatura portuguesa do departamento de línguas e Cul-
turas da Universidade de Aveiro, tendo apresentado 
várias comunicações em congressos e encontros sobre 
literatura portuguesa que se encontram, na sua maioria, 
publicados.  



EMPREGOS / OFERTA 

SENHORA 
Aceita qualquer 

tipo de trabalho a dias, de 
preferência entre Campos 
e Vila Nova de Cerveira 

 
Telefone: 251 825 331 
Telem.: 963 568 920 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
23 e 25 de Abril 

À DÚZIA É MAIS BARATO 

(Maiores de 12 anos) 
 

30 de Abril, 1 e 2 de Maio 
COLD MOUNTAIN 

(Maiores de 12 anos) 
 

Horário:  
 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

“CERVEIRA NOVA” o seu jornal 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

D. Maria Manuela Palmeira Afonso, de Viana 
do Castelo; Arcádio Henrique G. Roleira, do Canadá; 
Avelino António Gomes Amorim, da França; D. Prudên-
cia Encarnação Gomes Amorim, de VNCerveira; José 
Maria Encarnação Gomes, de VNCerveira; D. Maria 
Cândida Pontedeira Senra, de Viana do Castelo; Mário 
José Fernandes, de Reboreda; Mário João Rodrigues 
Pinto, de Candemil; D. Deolinda Silva Teixeira Costa, 
de Lovelhe; D. Filomena Magalhães Costa Venade, dos 
Estados Unidos da América; Manuel Silva, de Viana do 
Castelo; António Silveira Barros Pereira, de Candemil; 
Manuel José Gonçalves, de Lisboa; José Gonçalves 
Silva, de Sapardos; Isidro Gomes Carpinteira, de Loivo; 
José Alberto Ferreira Martins, de Gondarém; CREDIN-
FORMAÇÕES, Informações de Crédito, L.da, de Lis-
boa; D. Helena Maria Silva Santos  Rebelo, de Setúbal; 
José Duarte Costa, de Gondarém; João Granja, de 
Lovelhe; Júlio Alves Gonçalves, da França; D. Isabel 
Conceição Santos Barbosa, de Inglaterra; Ourivesaria 
Barros, de VNCerveira; Ernesto Artur Araújo Sobrosa, 
de Loivo; Carlos António Amorim, de Lisboa; Assis Ilí-
dio Ferreira Sousa, do Canadá; Eng. António Amorim 
Azevedo, do Porto; José Claudino Amorim Mendes, de 
Setúbal; José Carlos Dantas Esteves, da Trofa; Dr. 
Manuel Basílio de Castro, do Estoril; Napoleão Augusto 
Lopes Silva, do Porto; D. Maria Fernanda Mendes, de 
Linda-A-Velha; Orlando José Gonçalves Pinto, de 
VNCerveira; Dr. José Cândido Gomes da Fonte, do 
Porto; António Cunha Silva, de Odivelas; Joaquim Gon-
çalves Pacheco, da Amadora; Manuel Lebrão Martins, 
de Sopo; Luís Filipe Carvalho Lopes, de Loivo; Fernan-
do Gonçalves Chedas, da França; e Manuel Luís Fer-
nandes, de Campos. 

 
 A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço 
de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se 
certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta 
de endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-
los com toda a cordialidade. 

* As despesas administrativas são de  
€ 2,50 por cada conjunto 

FUNDAÇÃO AJUDA À IGREJA QUE SOFRE 
Organização Pública Universal Dependente da Santa Sé 
 
Fax 351 21 754 40 01 * fundacao-ais@fundacao-ais.pt 

                                          www.fundacao-ais.pt          

VENDE-SE 
CASA EM COVAS 

 

Tem 5 quartos, 2 salas, 
garagem, anexos, furo de 

água, pomar e mais 850 m2 
de terra de cultivo. 

 

Contactar telemóveis 
968 975 525 
969 155 764 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos Santos 
Fortunato Remígio 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de hoje, lavrada de fls. 106, a fls. 107 verso, do livro de 
notas para "escrituras diversas" n° 101-D, deste Cartório, 
Maria Rosa de Araújo Freitas Silva, N.I.F. 158 098 927 e 
marido Hernâni da Costa e Silva, N.I.F. 107 859 050, casa-
dos sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais ela 
da freguesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cer-
veira e ele da freguesia de Lajeosa, concelho de Tondela, 
residentes na Avenida D. Vicente Afonso Valente, n° 8, 8° 
frente, freguesia de Póvoa de Santa Iria, concelho de Vila 
Franca de Xira, declararam que a outorgante mulher é dona 
e legítima possuidora, com exclusão de outrém, do prédio 
urbano, composto por casa de habitação de rés-do-chão 
com dois arrumos e primeiro andar com uma assoalhada, 
com a área coberta de sessenta metros quadrados e com 
a área descoberta de cinquenta e quatro metros quadra-
dos, sito no lugar de Casal, freguesia de Mentrestido, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com 
Vítor Manuel Fernandes Passos e rego foreiro, do sul com 
Maria Rosa de Araújo Freitas Silva, do nascente com cami-
nho público e do poente com Vítor Manuel Fernandes Pas-
sos, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome da 
justificante, sob o artigo 322, com o valor patrimonial de 
8.100 euros e o valor atribuído de dez mil euros. 
 Que a primeira outorgante mulher não é detentora de 
qualquer título formal que legitime o domínio do referido 
prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos e oitenta 
e três, ainda no estado de solteira, por doação verbal feita 
por Adosinda Brandão e marido Júlio da Rocha, residentes 
que foram na referida freguesia de Mentrestido, não chegan-
do, todavia, a realizar-se a projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
tem usufruído em nome próprio o referido prédio, habitan-
do-o e no mesmo fazendo obras de conservação, pagando 
as respectivas contribuições e impostos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecida como sua 
dona por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar 
direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua 
e publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente 
e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito de pro-
priedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expressamen-
te invoca para efeitos de Registo Predial, uma vez que não é 
susceptível de ser comprovada por qualquer outro título for-
mal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, treze de 
Abril de dois mil e quatro. 
 

A Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos Santos 
Fortunato Remígio 

 
 Certifico para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 41, a fls. 42 verso, do livro de 
notas para "escrituras diversas" n° 101-D deste Cartório, 
António Silveira Barros Pereira, N.I.F. 135 759 170 e 
mulher Fernanda Costa Graça Pereira, N.I.F. 152 700 
684, casados sob o regime da comunhão geral, naturais 
ele da freguesia de Candemil e ela da freguesia de Cam-
pos, ambas do concelho de Vila Nova de Cerveira, resi-
dentes no lugar da Chão, da referida freguesia de Cande-
mil, declararam que são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrém, dos seguintes bens, ambos 
situados na freguesia de Candemil, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a saber: 
 a) Prédio rústico, composto por terreno de cultura 
e vinha em ramada, com a área de mil e trezentos 
metros quadrados, sito no lugar da Chão, a confrontar do 
norte e nascente com Junta de Freguesia, do sul e do 
poente com caminho, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz, em nome do justificante marido sob o artigo 
749, com o valor patrimonial de 26,05 euros e o valor atri-
buído de quinhentos euros; e 
 b) Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de novecentos e vinte metros quadrados, 
sito no lugar do Rio, a confrontar do norte com Maria das 
Dores de Barros, do sul com António Joaquim Martins 
Pereira, do nascente com caminho, e do poente com 
António Heitor Afonso, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz, em nome do justificante marido, sob o arti-
go 1.290, com o valor patrimonial de 14,15 euros e o valor 
atribuído de quinhentos euros. 
 Somam os bens 0 valor atribuído de mil euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio dos referidos prédios, tendo-os 
adquirido no ano de mil novecentos e oitenta, por doação 
verbal feita ao justificante marido por Júlio Gonçalves 
Pereira e mulher Virgínia Dores de Barros, residentes que 
foram na referida freguesia de Candemil, não chegando, 
todavia, a realizar-se a projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio os referidos prédios, 
gozando de todas as utilidades por eles proporcionadas, 
cortando o mato, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacifi-
camente, porque sem violência, contínua e publicamente, 
à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposi-
ção de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade dos ditos prédios por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e 
dois de Março de dois mil e quatro. 
 

A Ajudante, 
 

a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores  /  Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

A Natureza 
 

A Natureza  para mim, é tudo o que nos rodeia e 
nos dá condições para a vida do dia a dia. Acho que 
Deus criou a natureza de acordo com as nossas neces-
sidades e para nos podermos sentir bem, pena é que 
muitas vezes somos nós os próprios a dar cabo dela. 
Da natureza fazem parte, o céu que nos cobre, o ar 
que respiramos, os produtos de que nos alimentamos, 
o clima a que estamos sujeitos, os montes, os campos , 
as árvores, os rios, o mar, os animais, as casas, enfim, 
um universo de coisas. 

As montanhas com as suas árvores, que contri-
buem para a purificação do ar que respiramos e, por 
exemplo, na maior parte das cidades não podem bene-
ficiar delas. Nos rios, corre a água que é parte essen-
cial da nossa vida, pena que nós muitas vezes contri-
buamos para a sua poluição. Nos campos verdejantes, 
crescem árvores de fruto e outro tipo de plantas que 
contribuem para a nossa alimentação e sobrevivência, 
bem como de outros animais que também fazem parte 
da natureza e da nossa vida. A natureza presenteia-
nos também com paisagens lindíssimas e praias fan-
tásticas, onde podemos usufruir de bons bocados de 
lazer, do sol, do vento, do chilrear dos passarinhos, 
tanta e tanta coisa que a natureza nos oferece e que 
nós temos o dever de preservar.  

Enfim, a natureza é uma bela obra de Deus, com 
uns retoques do homem. 

 
                                           Maria Cândida Costa    

Freguesia de Cerdal – Valença 
Curso EFA de Reboreda                                                                            

Actualidades 
 

Quando as instituições de um país vivem des-
coordenadas e o poder político não se entende porque 
as lutas pelos altos poleiros deixam para trás os inte-
resses da Nação, alguém tem de sofrer na pele e, 
como é óbvio, são sempre os mesmos. 

Depois a história é sempre a mesma: 
Se não és tu a turvar-me a água, foi o teu pai o 

ano passado. 
Uma classe, o governo, apregoa aos sete ventos 

um talvez falso optimismo falando em retoma; a outra 
classe, a oposição, continua com um pessimismo alar-
mante, mas nenhuma delas apresenta soluções certas. 

De facto verifica-se um acentuado decréscimo 
no sector da nossa economia com o défice, com a fuga 
aos impostos e a morte lenta de vários sectores, que 
põe milhares de pessoas no limiar da pobreza, se 
assim se pode chamar e que, segundo as estatísticas, 
existem dois portugueses a descontar para um. 

Muitas coisas correm mal no meio de outras que 
ainda vão indo melhor, mas não sejamos tolos ao ponto 
de pensar que os governantes são tão ignorantes. 

Pergunto: 
Outras vozes e outros interesses soarão mais 

alto? 
Alguém deveria ter a coragem política de dizer 

aos portugueses o porquê de situações passadas, pre-
sentes e possivelmente futuras e provocadas por: 

Empresários sem escrúpulos; 
Gestões danosas; 
Governantes alheios ao sistema; 
Comissões de trabalhadores; 
Células sindicais ou partidos irresponsáveis; e 
Outros factores. 
Com supostas marionetas colocadas em Bruxe-

las e manipuladas pelos cordelinhos de países mais 
fortes, uma sede onde os comissários buscam a árvore 
das patacas, não sairemos da cepa torta. 

Quem for perito na matéria que tenha a frontali-
dade de nos explicar, pois cada vez menos se acredita 
neste país, na classe política e a abstenção torna-se 
uma arma perigosa que pode disparar pela culatra. 

 
Coelho do Vale 

(Damaia) 

Mundo Estranho 
 

Poema de Manuel Viegas 
 

Se eu pudesse voar 
Como voa o pensamento 
E pudesse acompanhar 
As aves no firmamento 
 

Bastava as asas bater 
Para o vento me levar 
E no ar desaparecer 
Para nunca mais voltar 

 
Livrava-me das repressões 
Represálias e castigos 
Renegava obrigações 
E também falsos amigos 
 

Longe de leis de injustiça 
P’lo homem implantada 
P’ra desculpar a preguiça 
Daqueles que não fazem nada 

 
Fugia das situações 
Em que impera o vandalismo 
Vigarices, corrupções 
E até do anarquismo 
 

Voava sem rumo certo 
Até a paz encontrar 
Fosse longe, fosse perto 
Havia de lá chegar 

 
Tudo isto eu faria 
Se conseguisse voar 
Minha maior arrelia 
É ter que aqui ficar 
 

Não voo, estou preso ao chão 
Terei que ser complacente 
Tendo ou não tendo razão 
Eu vou tentar ser dif’rente 

 
Ainda há gente honesta 
Que não se deixa enganar 
E que nunca manifesta 
O mal que está a passar 
 

Mas digo, se eu voasse 
E p´rós céus pudesse ir 
Era mesmo o desenlace 
Motivo p’ra eu fugir 

 
Então sim! Dizia adeus 
A tudo quanto é terreno 
Porque visto lá dos céus 
O mundo é muito pequeno 
 

É pequeno no tamanho 
Mas grande na mesquinhez 
É um mundo muito estranho 
Onde impera a malvadez 

Abril meu irmão 
 

Levantaram-se as vagas do mar 
Para saudar a mais alta colina 
Levantou-se no nosso pensar 
Uma esperança de graça Divina 
 

Era Abril a expulsar a vergonha 
De um passado de tanta amargura 
Era a ânsia do homem que sonha 
Reviver liberdade e ternura 

 
Entoaram promessas risonhas 
Novos ventos sopraram mais forte 
No espaço bailavam cegonhas 
Mas os homens perderam o norte 
 

Em cada dia uma criança violada 
O vandalismo aumentando noite e dia 
Vidas perdidas à porta da madrugada 
O traficante a cantar aleluia 

 
Juventude é folha morta do Outono 
A Primavera desistiu do seu regresso 
Delinquência solta gritos de abandono 
Ó meu país diz-me quem és, não te conheço 
 

João Fontes 
(Vilar de Mouros) 

BEM PREGA FREI 
TOMÁS !... 

 
José Rodrigues Manso Preto 
( Viana do Castelo ) 

 
O Dr. Defensor Moura, médico por profissão e 

mais não fosse por tal motivo devia estar imbuído de 
um carácter especial, conciliador e solidário para com 
aqueles que vivem autênticos dramas de saúde ou 
humanos veio para os jornais, recentemente, dizer que 
"vai recandidatar-se à Câmara Municipal para demo-
lir o Prédio Coutinho". ' Vertida ' a obsessão doentia, 
persecutória e infame, não vislumbra como prioritárias 
outras causas mais nobres e de interesse público numa 
cidade com uma zona Histórica onde, segundo dados 
da autarquia, existem mais de 350 casas em risco de 
ruína e muitas freguesias sem saneamento básico, 
num país financeiramente depauperado. 

Deixando à consideração dos leitores uma refle-
xão séria que se impõe sobre os princípios morais, éti-
cos e políticos de quem não se inibiu de trazer para a 
praça pública tal declaração, eis que somos surpreendi-
dos com uma espécie de ' novo riquismo ' quando o 
autarca ' toca ' a convidar uma comitiva que se presu-
me de ' notáveis ' (com que critérios?) e rumam para o 
Brasil. Alguma sumidade frequentadora dos Paços de 
Concelho descobriu que, além Atlântico, existe uma 
localidade com o nome de Cabedelo e eis que, com 
pronta quanto oportuna lucidez associada ao bom tem-
po que por lá se prevê, pagos pela generosidade do 
erário público (nós é que ' entramos ') ou eventualmen-
te por um qualquer ' saco azul ', surgiu a iluminada 
ideia de mais uma ' geminação ', a juntar a outras já 
existentes e das quais só veem a público passeatas e 
lautas jantaradas: Aveiro, Cacheu (Guiné), Hendaye 
(França), Itajaí (Brasil), Lancaster (Reino Unido), Lugo 
(Galiza), Porto Seguro (Brasil), Riom (França), Ziguin-
chor (Senegal) e Igarassu (Pernambuco, Brasil). Des-
conhecendo-se ligações históricas, terá sido suficiente 
o critério de termos uma praia com o nome de Cabede-
lo e, certamente para aqui assinalar tal ' desígnio nacio-
nal ', bastará abater umas árvores, colocar brita e a um 
canto pousar uma lápide comemorativa de tão altruísta 
geminação ... Por muito menos (que eu saiba até nun-
ca houve explicação pública!), o Dr. Defensor Moura 
cometeu o ' crime ' de abater as seculares e vetustas 
tílias - cortando selvaticamente as raízes com recurso a 
máquinas escavadoras - que tanto embelezavam e 
davam sombra em frente à Alfandega. 

Vem isto a propósito quando, incrédulo, li o últi-
mo parágrafo de uma ' Crónica do Alto Minho ', publica-
da no ' Falcão do Minho ' de 7 do corrente, assinada 
por um tal Euclides Rios que apurei ser assessor da 
Câmara Municipal de Viana do Castelo. E vou citar:  

"Resumindo e concretizando: centenas de 
milhares de portugueses passam fome, mais de um 
milhão vegetam numa pobreza imerecida, dois 
milhões têm nível de vida abaixo do sofrível. Esta 
situação não tem remédio? Tem e, por isso, o 
Governo, está moral e politicamente obrigado a 
ouvir a voz da sua apregoada consciência democra-
ta-cristão até agora empedernida e insensível em 
relação aos problemas sociais. Ou os valores 
humanistas e cristãos, proclamados durante as 
campanhas eleitorais, só servem para arrebanhar 
eleitores piedosos? " (fim de citação) 

Ora, independentemente de ' assessor ' se 
entender, tal é a voz comum, como ' a voz do dono ' 
ou, dito de outra maneira, ' de quem Ihe paga ' às tan-
tas principescamente, a verdade é que não podia silen-
ciar a minha indignação. 

É que, quem alega ter todas aquelas justificadas 
preocupações sociais, devia lembrar-se que, com os 
milhões de contos (demolição, indemnizações, novas 
estruturas e honorários de quem as projectaria e mão 
de obra, etc.) da pretendida demolição do ' Prédio Cou-
tinho ', poderia defender que essas ' migalhas ' mino-
rassem a pobreza a que o Alto Minho, e no caso o con-
celho vianense, não é alheia. 

Esquece tão piedoso cronista qual o Partido que, 
em campanha eleitoral, tinha como principal ' slogan':  
" PRIMEIRO AS PESSOAS! " 

" Ou os valores humanistas e cristãos, pro-
clamados durante as campanhas eleitorais, só ser-
vem para arrebanhar eleitores piedosos? " - como 
termina o comunicado de imprensa. 

Perdão: como conclui tão apropriada e oportuna 
crónica !... 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 E, no fim do sábado, quando já despontava o primeiro dia da semana, Maria Madalena e a outra Maria foram ver o sepulcro. Mas o anjo, res-
pondendo, disse às mulheres: - Não tenhais medo, pois eu sei que buscais a Jesus, que foi crucificado. Ele não está aqui, porque já ressusci-
tou, como havia dito. Vinde, vede o lugar onde o Senhor jazia. S. Mateus 28: 1, 5, 6. 
   

COMENTÁRIO - P. 2004 
 

J E S U S  R E S S U S C I TO U  

Na madrugada do primeiro dia da semana, as 
mulheres que pretendiam embalsamar o corpo de Jesus 
ficaram perplexas por encontrarem o tumulo vazio. E 
dois varões, com vestidos resplandecentes, disseram-
lhes: - Porque buscais o vivente entre os mortos? O fac-
to ocorrido era tão maravilhoso, o acontecimento tão 
grandioso, que até era difícil acreditar. Os próprios após-
tolos não esperavam que tal acontecimento ocorresse. E 
até Maria Madalena, a que de mais perto seguira o 
Senhor Jesus, O não conheceu quando Ele lhe falou. Foi 
preciso que a chamasse pelo seu próprio nome. Cristo 
ressuscitou dos mortos. O Seu sepulcro está vazio, ale-
luia. 

Depois da ressurreição, Jesus Cristo ascendeu ao 
Céu, onde se assentou à destra do Pai. E está constituí-
do Rei e universal Herdeiro de todas as coisas criadas, 
pois por Ele e para Ele foram feitas. Ele vive! Vive eter-
namente! E quem n’Ele crer nunca morrerá, mas gozará 
a vida eterna! Este Jesus, a quem Isaías dá os títulos de 
Deus Forte e Pai da Eternidade, e por quem foram cria-
das todas as coisas e por quem todas as coisas subsis-
tem; este Jesus vencedor da morte, sendo o resplendor 
da glória de Deus e a expressa imagem da Sua pessoa, 
e sustentando todas as coisas com a palavra do Seu 
poder, e, ao mesmo tempo, o primogénito dos que são e 
serão chamados com verdade filhos de Deus. Romanos 
8: 28, 29. 

Jesus provou a morte por nós. E pela morte ani-
quilou o que tinha o império da morte, isto é, o diabo. O 

Salvador destruiu a morte, isto é, aboliu-a com poder 
dominante sobre os homens; e trouxe à luz a vida e a 
imortalidade pelo Evangelho. Ele tem a vida em Si mes-
mo. S. João 5:26. 

Veio Jesus Cristo, o Mestre Divino, para que se 
cumprissem as Escrituras. E é o próprio Jesus Cristo 
quem diz: - O filho do homem veio buscar e salvar o que 
se tinha perdido. S. Lucas, 19:10. Deus mesmo procurou 
o perdido, não apenas para lhe ensinar uma boa doutri-
na, mas para lhe dar vida. Jesus disse: Eu sou o cami-
nho, e a verdade e a vida. Deus mesmo buscou o 
homem para lhe dar a verdadeira vida. não pretendemos 
atacar qualquer das religiões existentes, mas apenas 
provar que são verdadeiras e importantes as palavras de 
Jesus Cristo: - Eu vim para que tenham vida, e a tenham 
em abundância. S. João 10:10. 

Aquele que falou como algum homem jamais 
falou, disse a Marta, que chorava o seu irmão morto: - 
Eu Sou a Ressurreição e a Vida; quem crê em mim, ain-
da que esteja morto, viverá. S. João 11:25. 

Nós, cristãos evangélicos, não adoramos um Cris-
to morto, permanentemente agarrado à cruz; adoramos 
e servimos o Cristo vivo, que vive eternamente e que 
pode salvar perfeitamente os que por Ele se chegam a 
Deus. Heb. 7: 23, 24. Ele prometeu ao ladrão arrependi-
do e promete igualmente a todos os remidos que, após a 
morte, estarão com Ele no Paraíso. E disse, na casa de 
meu Pai há muitas moradas. 

O Adeus para sempre é absolutamente desco-

nhecido nos círculos cristãos evangélicos. Os salvos por 
Jesus, aqueles que passaram pela gloriosa experiência 
do novo nascimento, têm esperança e sabem que, 
enquanto estiverem no corpo, estarão ausentes do 
Senhor. Todavia, ao deixarem o corpo, irão habitar com 
o Senhor que os salvou. II.ª Coríntios, 5: 6-8. E ali, no 
Paraíso, irão encontrar todos os remidos a quem ama-
ram neste mundo e que partiram antes. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentá-

rio, sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cris-
to, como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode contactar o Pastor Eugénio 
Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 
982, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

CÉSAR GOMES 

 
 

Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

JOAQUIM JOSÉ ALVES 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossi-
bilidade de o fazer de outro 
modo, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer muito reco-
nhecida a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral do 
saudoso extinto, bem como a 
todos quantos, por qualquer 
outro modo, lhe tenham mani-
festado o seu pesar. 

 Agradece igualmente a todos que estiveram pre-
sentes na Missa do 7.º Dia. 
 

Reboreda, 9 de Abril de 2004 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Pensamentos inéditos e inauditos  
 

Não transgrida as leis que regem a vida e será feliz 
Cada um de nós, sem interferência de ninguém, 

pode transgredir as leis que regem a vida, basta não 
haver em si o verdadeiro equilíbrio: a tendência natural 
de cada um é atrair para si as coisas que teme e que 
crê; as nossas crenças e medos estão no domínio da 
fé e, mesmo que infundadas, fazem parte de nós, tra-
zendo-nos a qualquer momento coisas desagradáveis 
se infundadas. 

As leis que regem a vida são duais e, se nós 
vivermos em equilíbrio dentro delas, somos felizes e 
passaremos para quem nos rodeia toda a alegria de 
viver... É propósito meu ensinar a Ser, para consolidar 
o Ter!... A definição exacta do Ser é um centro censó-
rio ligado à consciência e razão que lhe mostra o certo 
e o errado e o faz pensar e agir certo na hora certa e 
se obtém esse centro censório estudando e meditando 
e fazendo que todos vivam na vida em direcção das 
leis que a regem... Se você gostar de Ser, guarde 
todas estas publicações numeradas indefinidamente e 
será... 

Vou falar de uma crença errada ou negativa que 
ainda existe no mundo rural de toda a Europa e seus 
efeitos terríveis nos fetos das gestantes; a crença certa 
ou positiva, foi a que deu origem aos Sábios da Grécia 
e se perdeu na queda da civilização Greco-Romana. 

O Deus que existe na gestante, engendra sozi-
nho o feto até ao nascimento e atende aos desejos e 
pedidos das gestantes se direccionados às leis que 
regem a vida. 

A crença errada é a gestante não poder pôr a 

mão no baço do porco ou qualquer animal, porque 
onde passar a mão em si, a pele da criança fica man-
chada no mesmo lugar... Não pode cheirar certas flo-
res porque também mancham e nem pôr as chaves da 
porta e a foucinha de cortar as ervas na cintura porque 
o filho sai leporino. 

Quando eu ainda tinha dez anos, sempre passa-
va perto de minha casa uma moça para a feira com a 
metade da cara sem epiderme de cor marrom escuro, 
outra metade normal; certo dia pus-me ao lado dela a 
caminho da feira só para saber dela porque tinha a 
cara diferente das outras pessoas; ela me falou que a 
mãe quando manuseava as vísceras do porco pegou 
no baço do porco e, quando estava coçando a cara, se 
lembrou disso com medo e ela saiu assim. Eu tive um 
companheiro de trabalho que era leporino, eu lhe per-
guntei porque ele era assim e me respondeu que a 
mãe quando estava grávida punha as chaves da porta 
e a foucinha de ceifar erva para as vacas na cintura e 
foi advertida por outras mulheres que não fizesse isso 
porque o filho podia sair com o lábio rachado, ela não 
acreditava e ainda meteu a foucinha mais para o fundo 
e disse também vou ver e aí eu fiquei assim... 

Todo sempre, inquiria as pessoas que tivessem 
manchas ou defeitos físicos e a resposta era sempre a 
mesma, culpa das mães; era o medo e a crença errada 
da própria pessoa se voltando contra si... 

 
João AMcião 

(Rio de Janeiro, 15/7/2003) 

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/                       -                      Endereço electrónico: geral@cerveiranova.mail.pt 



RECEBA QUINZENALMENTE, EM SUA 
CASA, O JORNAL “CERVEIRA NOVA”.  

O CUSTO DE ASSINATURA É TÃO 
SOMENTE A MODESTA QUANTIA DE  

12,50 EUROS POR ANO. 
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Foi numa Páscoa, em Campos, há meio século 
Malheiro, Carlos Areal, 
José Pires, Olímpio 
Costa, Joaquim Costa, 
João Paixão, Henrique 
Areal, Silvestre Vieira, 
António Pires, Júlio 
Pontedeira (plano supe-
rior), Luís Fiúza, Mário 
Afonso, Joaquim Pires, 
Joaquim Malheiro, Elias 
Domingues, José Trilho, 
José Rocha, Ilídio Gon-
çalves e Amado Figuei-
redo (plano inferior). 

Nesta fotografia, 
que nos foi cedida, gen-
tilmente, pelo assinante 
de “Cerveira Nova” Joa-
quim Sousa Malheiro, 
estão algumas pessoas 
que, infelizmente, já 
faleceram. 

Foi exactamente 
em 1954, portanto há 
cinquenta anos, que num 
Domingo de Páscoa se 
juntaram, junto do esta-
belecimento comercial 

conhecido pela “Loja da 
Plácida”, no lugar da 
Carvalha, na freguesia 
de Campos, este alarga-
do grupo de amigos 
constituído por Mário 

Fernandes, Fernando 
Venade, Hermenegildo 
de Sousa, Alípio Lopes, 
Leonardo Pereira, Alber-
to Caldeiro, Gonçalo 
Vilas Boas, Luciano 

PORQUE SERÁ ?... 
 

Antes de manifestar o meu pensamento, esclare-
ço que ninguém me recomendou o sermão! 

Através do tempo, verificamos que a intenção de 
homenagear o Sr. Joaquim Conde, colocando uma sin-
gela placa no adro da Capela da Sr.ª da Encarnação, 
tem vindo, por diversas vezes, a abortar por razões que 
desconhecemos. 

Recordamos, com saudade, o sacrifício que esta 
figura ilustre, durante muitos anos, preservou e zelou o 
referido lugar, dotando-o com arborização, sanitários, 
mesas com bancos de pedra, enquadrando o local para 
fins religiosos e turísticos - um pequeno santuário. 

Além disso, não poupou esforços para que tam-
bém existisse um fontenário com água potável, não se 
alheando a que os imaginários acessos, devidamente 
iluminados, fossem uma realidade. 

Não foi tarefa fácil, mas a sua tenaz força de 
vontade a nada se opunha. 

Cobiçada esta obra, para muitos utópicos, não 
se fez esperar que o instinto de malvadez, levassem os 
energúmenos, a coberto da noite proceder parcialmen-
te à sua destruição, consolidando assim os seus propó-
sitos animalescos.  

O Sr. Joaquim Conde não era merecedor desta 
vil afronta, uma vez que era uma pessoa humilde, tudo 
fazendo sem horas de descanso, graciosamente, em 
prol da sua terra, a BREIA. 

Dotado de um bairrismo acérrimo, era amigo do 
amigo. 

Quem não conhece a sua acção no campo des-
portivo, o esmero aplicado nos arranjos da Igreja Paro-
quial e noutros melhoramentos locais. 

É inevitável que nos deixou obra de mérito, 
embora haja quem fomente politiquices que não andam 
nem desandam - erro crasso! 

O certo é que já era tempo de trazer à tona d’á-
gua a verdade, nua e crua, atribuindo à efeméride um 
busto ou uma placa, porque outros não fizeram tanto. 

Um dia virá quem entenda fazer justiça. 
Recordamos Camões, que nos Lusíadas nos diz: 

“e aqueles que por obras valerosas se vão para 
além da morte”. 

 
A. Antunes 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Um reparo na casa de  
banho do Cemitério Municipal 
 
 Foi sem dúvida um importante melhoramento a ins-
talação de uma casa de banho no Cemitério Municipal 
desta vila, que muita falta se fazia sentir naquele recin-
to sagrado. Porém, os utentes sempre que necessitam 
de a utilizar lamentam o facto de a mesma não dispor 
do indispensável papel higiénico. No entanto, as pes-
soas alimentam a esperança que o assunto será pon-
derado e solucionado. 
 
Lombas eliminadas 
 
 Na edição de 5 de Março foi publicado neste jornal 
que na Avenida das Comunidades Portuguesas foram 
colocadas, na estrada, lombas formando zig-zagues, 
podendo causar danos a qualquer veículo menos cau-
teloso. Os condutores de veículos não escondem, ago-
ra, o seu regozijo pela recente retirada desses incómo-
dos obstáculos. 
 
Lixeira à vista 
 
 Foi com este título que “Cerveira Nova”, na sua 
edição de 5 de Fevereiro, publicou que num terreno 
próximo da estrada do Inatel se encontrava depositado 
grande quantidade de entulho, que causava mau 
aspecto. 
 Verifica-se agora, com grande agrado geral, que já 
foi tudo devidamente limpo, ficando assim esse espaço 
com um aspecto mais airoso e digno, o que muito nos 
apraz registar. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Santa Eulália 
Padroeira da Paróquia de Gondar 
 

Com dia litúrgico em 
10 de Dezembro, Santa 
Eulália, Padroeira da paró-
quia de Gondar, era de 
nacionalidade espanhola, 
natural de Mérida. 

Foi mártir, tendo fale-
cido no ano 303, após gran-
des torturas mandadas infli-
gir por Calfurniano, maus 
tratos que, naquela época, 
eram destinados a crimino-
sos. Isto porque Santa Eulá-
lia nunca quis renegar a sua 
condição de cristã. 

E diz a lenda que 
após os verdugos a terem lançado ao lume, onde aca-
bou por perecer, quando se apagaram as chamas o 
corpo de Santa Eulália estava inteiro, não lhe tendo 
provocado o fogo qualquer lesão. 

CONSULTORES DE INVESTIMENTO 
E SERVIÇOS FINANCEIROS 

(Full-Time e Part-Time) 
 
Seleccionamos pessoas (m/f) com formação média ou 
superior, ou ainda com experiência na área financeira, 
com mais de 25 anos, que queiram fazer carreira profis-
sional ou pretendam complementar os seus rendimentos. 
 
Precisa de ser uma pessoa detentora de toda a credibili-
dade, dinamismo, disponibilidade, capacidade de organi-
zação e que esteja vocacionada para o exercício de uma 
actividade de grande exigência. 
 
Nós somos muito competitivos, persistentes e gostamos 
de trabalhar por objectivos. 
 
Queremos conhecer pessoas que queiram fazer carreira, 
motivadas para aceitar desafios, onde a qualidade do seu 
trabalho e o seu nível de empenhamento, serão determi-
nantes na evolução da sua carreira profissional. 
 

Envie-nos uma carta manuscrita a acompanhar  
o seu curriculum e foto actualizada para:  

 

Apartado 74   
4920–000 VILA NOVA DE CERVEIRA  

OS MEUS SONHOS 
DE INFÂNCIA 

 
Como não posso deixar 
De me lembrar do passado 
Do muito gosto em brincar 
Na linda “Feira do Gado” 
 

Na rua Queirós Ribeiro 
Nas “Escadinhas do Senhor” 
Brincávamos no “solheiro” 
Com alegria e amor 

 
Para assistir a um baile 
Onde nunca tinha ido 
Resolvi fazer um xaile 
E numa noite um vestido 
 

Toda a gente trazia 
Bebidas, e de comer 
Era uma grande alegria 
Que a todos dava prazer 

 
Estarei eu a sonhar 
Naquela vida bonita 
Se pudesse regressar 
Que alegria infinita 
 

Mas o tempo foi passando 
A vida ficou diferente 
Quem me dera estar brincando 
Nos dias de antigamente 

 
Judite Carvalho 

(Cerveira) 

NOTAS ANTIGAS QUE 
CIRCULAVAM EM 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

Duas notas, no valor de dez centavos 
cada uma, que em tempos passados circu-
laram em Vila Nova de Cerveira e que, den-
tro do concelho, tinham valor transaccional.  



ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 
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CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 

 Adélio da Silva Ferreira Vilas Boas 
  15 Dias de suspensão e multa de € 20,00 
 Ivo José Lopes Puga Carpinteira 
  3 Jogos de suspensão 

SPORT CLUBE VALENCIANO 

 Rui Filipe Araújo Barbosa Silva 
  2 Jogos de suspensão 
 José Cândido Barreiro Sousa 
  1 Jogo de suspensão 
 Marco Rodrigues Esteves 
  1 Jogo se suspensão   
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 
 

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 

 João Paulo Pinheiro Cardoso Martins 
  30 Dias de suspensão e multa de € 50,00 
 Jorge Miguel Borges Fernandes 
  3 Jogos de suspensão 
 Manuel Gomes Postiço 
  3 Jogos de suspensão 

SPORT CLUBE MELGACENSE 

 Joseph Michael Gregório Veloso 
  2 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE INICIADOS 
 

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 

 João Luís Rebelo Araújo 
  60 Dias de suspensão e multa de € 150,00 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 
(Fase Final) 

 

3.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Monção, 2 - Barroselas, 3 
Valenciano, 2 - Paçô, 0 

Cerveira, 4 - Vit. Piães, 1 
 

4.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Cerveira, 3 - Barroselas, 1 
Paçô, 0 - Monção, 3 

Vit. Piães, 1 - Valenciano, 5 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Valenciano 12 

2º - Cerveira 9 

3º - Monção 6 

4º - Barroselas 6 

5º - Paçô 1 

6º - Vitorino de Piães 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

18.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Darquense, 3 - Gandra, 2 
Lanheses, 5 - Cerveira, 4 
Valdevez, 3 - Monção, 1 

Barroselas, 11 - Melgacense, 2 
Vianense, 1 - Valenciano, 1 

 

19.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Gandra, 6 - Lanheses, 1 
Cerveira, 2 - Valdevez, 1 
Monção, 0 - Barroselas, 1 

Melgacense, 2 - Vianense, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 40 

2º - Valdevez 36 

3º - Valenciano 33 

4º - Monção 31 

5º - Cerveira 29 

6º - Barroselas 28 

7º - Gandra 22 

8º - Melgacense 16 

9º - Darquense 14 

10º - Lanheses 7 

11.º - Vila Fria 1 

1º - Vianense 15 

2º - Melgacense 12 

3º - Cerveira 7 

4º - Caminha 4 

5º - Vitorino Piães 4 

6º - Darquense 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
(Fase Final) 

 

5.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vianense, 4 - Melgacense, 1 
Vit. Piães, 4 - Darquense, 1 

Cerveira, 7 - Caminha, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

22.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vit. Piães, 1 - Melgacense, 1 
Formariz, 1 - Ancorense, 2 

Raianos, 2 - Correlhã, 0 
Neves, 3 - Castelense, 0 

Chafé, 2 - Campos, 2 
Távora, 2 - Limianos, 1 

Darquense, 1 - Courense, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 
1º - Neves 49 

2º - Melgacense 48 

3º - Correlhã 46 

4º - Darquense 40 

5º - Courense 38 

6º - Ancorense 38 

7º - Campos 30 

8º - Chafé 29 

9º - Formariz 26 

10º - Limianos 21 

11º - Raianos 21 

12º - Távora 20 

13º - Vit. Piães 19 

14º - Castelense 19 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

28.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Monção, 3 - Cerveira, 2 
Cabeceirense,1-Sandinenses, 0 

Mirandela, 2 - Montalegre, 1 
Esposende, 1 - Amares, 2 

Ponte Barca,1 - Vilaverdense, 2 
Maria Fonte, 1 - Rebordelo, 0 

Vianense, 1 - Ronfe, 2 
Joane, 1 - St. Maria, 0 

Valenciano, 2 - Valpaços, 0 
 

29.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valpaços, 1 - Monção, 0 
Cerveira, 2 - Cabeceirense, 1 
Sandinenses, 1 - Mirandela, 1 
Montalegre, 2 - Esposende, 1 

Amares, 2 - Ponte Barca, 0 
Vilaverdense, 1 - Maria Fonte, 0 

Rebordelo, 1 - Vianense, 2 
Ronfe, 0 - Joane, 0 

Santa Maria, 2 - Valenciano, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Valenciano 63 

2º - Vilaverdense 61 

3º - Joane 58 

4º - Monção 53 

5º - Santa Maria 52 

6º - Vianense 42 

7º - Mirandela 41 

8º - Cabeceirense 40 

9º - Sandinenses 38 

10º - Valpaços 38 

11º - Maria Fonte 35 

12º - Esposende 34 

13º - Cerveira 31 

14º - Montalegre 31 

15º - Ponte da Barca 30 

16º - FC Amares 26 

17º - Rebordelo 21 

18º - Juv. Ronfe 19 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

23.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Âncora, 4 - Soutelense, 1 
Caminha, 3 - Fachense, 1 

Ambos Rios, 4 - Alvarães, 2 
Vila Fria, 2 - Bertiandos, 3 

Moledense, 3 - Vila Franca, 2 
Neiva, 1 - Castelense, 3 
Moreira, 0 - Ág. Souto, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ambos Rios 61 

2º - Alvarães 54 

3º - Âncora 48 

4º - Fachense 38 

5º - Vila Franca 33 

6º - Vila Fria 32 

7º - Águias Souto 32 

8º - Moledense 28 

9º - Castanheira 26 

10º - Bertiandos 25 

11º - Soutelense 23 

12º - Moreira 19 

13º - Caminha 19 

14º - Neiva 8 

 

XVI TORNEIO 
DE VETERANOS 

DO ALTO MINHO 
 

21.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Deocriste, 3 - Paçô, 0 (fc) 
Melgacense, 1 - Torreenses, 3 

Cabaços - Neves “B” (I) 
St. Marta, 1 - Darquense, 5 
Neves, 1 - Vila Franca, 0 
Correlhã, 1 - Cerveira, 1 

Folgou: Lanheses 
 

22.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Torreenses, 3 - Deocriste, 2 
Neves “B” - Melgacense (ad.) 
Darquense, 3 - Cabaços, 2 
Vila Franca, 2 - St. Marta, 2 

Cerveira, 0 - Neves, 4 
Folgou: Correlhã 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Neves 52 

2º - Darquense 47 

3º - Cerveira 46 

4º - Correlhã 32 

5º - Lanheses 32 

6º - Torreenses 22 

7º - Vila Franca 21 

8º - Neves “B” 15 

9º - Santa Marta 13 

10º - Deocriste 13 

11º - Cabaços 12 

12º - Melgacense 6 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
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EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

REMO 
 

Alguns resultados da Regata da Páscoa 
 

A Regata da Páscoa realizou-se no dia 27 de 
Março, na Argaçosa, Meadela, Viana do Castelo, e os 
resultados da mesma servem de apuramento para a 
representação da ARDVC na Regata Inter Associa-
ções. 
 
1xJuvenil Masculino 1500m 
1.º - Bruno Teixeira, CNV; 2.º - Rui Canastra, ARCO; 
3.º - João Quesado, CNV; 8.º - Joaquim Barroso, 
ADCJC. 
 
2xJuvenil Masculino 1500m 
1.º - Bruno Tiago, Marco Cunha, ADCJC; 2.º - Bruno 
Coelho, João Pedro, ARCO; 3.º - Filipe Rocha, João 
Pacheco, ADCJC. 
 
1xIniciado Feminino 1000m 
1.º - Tânia Morgado, ARCO; 2.º - Elisa Dias, ADCJC; 
3.º - Joana Soares, ADCJC. 
 
 Face aos resultados das três regatas de selecção, é 
possível estabelecer a seguinte classificação final: 
 
1xJuvenil Masculino 
1.º - Rui Canastra, ARCO; 2.º - Bruno Teixeira, CNV; 
3.º - João Quesado, CNV; 8.º - Joaquim Barroso, 
ADCJC. 
 
2xJuvenil Masculino 
1.º - Bruno Tiago, Marco Cunha, ADCJC; 2.º - Bruno 
Coelho, João Pedro, ARCO; 3.º - Filipe Rocha, João 
Pacheco, ADCJC. 
 
 Evidenciamos as tripulações de Cerveira seleccio-
nadas: 
 
2x Juvenil Masculino - Bruno Tiago e Marco Cunha, 
da ADCJC. 
 
2xIniciado Feminino - Elisa Dias e Joana Soares, da 
ADCJC. 


